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A Pedagogia do Jogo na Capoeira 
Dentre as diversas potencialidades da capoeira no âmbito educativo, 

destacaremos algumas de suas possibilidades tomando como foco 
principal o jogo, evidenciando traços de interlocução com africanidades 

e a formação humano no espaço escolar. 
 

Aprender fazendo 
A capoeira nos ensina que todo aprendizado deve emergir de uma 

experiência vivenciada, ou seja, a perspectiva eurocêntrica do 
aprendizado por abstração intelectual, que nos foi apresentada na 

escola, não atende as necessidades funcionais da arte, pois não 

consegue dar conta das subjetividades pulsantes de se aprender a 
tocar tocando, cantar cantando, jogar jogando, e de todo o fluxo 

interativo de um aprendizado vivo e significativo. 



 
Valorização do mais antigo 

Socialmente fomos adestrados a encarar a pessoa mais velha como 

um fardo social, algo inútil, pois sua capacidade produtiva e de gerar 
renda estariam em franco declínio, ledo engano, pois a capoeira nos 

ensina que sem o mais antigo não existirá continuidade de construção 
do conhecimento, pois perderíamos o acesso a todo acumulo de 

experiências destes indivíduos. Desta forma, na roda, o mais 
experiente é sempre o mediador dos processos, cabendo a ele a 

responsabilidade da garantia da construção do novo, estando este 
adaptado as necessidade conjunturais de cada tempo, sem contudo, 

perder de vista a conexão ancestral com os fundamentos estruturantes 
da arte. 

 
Perder e ganhar 

Na capoeira aprendemos que o ganhador não será necessariamente 
aquele que anula o outro, pois o jogo nos ensina que a verdadeira 

vitória só surge pelo signo da dupla, ou seja, o vencedor sempre será 

aquele capaz de deixar o parceiro sem respostas para suas perguntas e 
ainda ansioso e capaz de continuar tentado responder, pois é preciso 

vencer em franco fluxo da dinâmica do jogo, ganhando não aquele que 
finaliza o outro, mas sim aquele que mantem o outro em atividade e 

com a crença de que poderá vencer. 
Com certeza, para muitos, é difícil entender a explicação acima, pois 

fomos educados a pensar em uma única perspectiva de competição, 
aquela que para garantir a vitória precisa anular e/ou subjugar o 

oponente da peleja, pois esta é a lógica do sistema capitalista, 
privilegiando um em detrimento de todos os outros, matando a noção 

de comunidade e construção coletiva para o bem comum. 
 

Respeito as diferenças 
Vivemos em um mundo que tenta a todo o momento nos enquadrar, 

criando padrões que facilitem o controle e nos tornem presas fáceis do 

consumismo, e a escola não tem, historicamente, fugido a esta lógica, 
pois diversos são os elementos que homogeneízam os indivíduos e 

tentam anular as diferenças em seu cotidiano. 
Na roda de capoeira ser diferente é condição primordial, pois só 

poderemos constituir uma boa dinâmica, na medida em que pessoas 
diferentes possam executar funções diferentes, alguns tocando, outros 

cantando e uma dupla jugando, ou seja, a diversidade é o catalizador 
de aprendizado pela complementariedade que o outro, diferente de 

mim, poderá aportar para resolução de problemas que auxiliarão a 
todos daquele contexto. Desta forma, a roda de capoeira funciona 

como uma metáfora da roda da vida, explicitando que os diferentes 
são complementares para o bom andamento da dinâmica social. 

 
O corpo como registro do saber 



O nosso corpo foi historicamente negligenciado como repositório de um 
saber ancestral, pois o mesmo sempre foi tido como uma espécie de 

simples suporte para sustentar o intelecto, ou seja, um corpo para suor 

e músculos, como sustentáculo de uma cabeça, única responsável para 
construção do conhecimento. Neste sentido, crescemos com a ideia 

equivocada de subutilização da corporeidade como estratégia de 
construção do saber, negligenciando as potencialidades 

do movimento na pedagogia para emancipação humana. 
Em capoeira aprendemos que o corpo pensa e fala por seus 

movimentos, interpretando realidades, expressando sentimentos e 
trazendo encaminhamentos para os diversos conflitos de uma dada 

comunidade, pois este corpo passa a ser entendido como um 
repositório de experiências educativas, como uma espécie de biblioteca 

ambulante, ratificada pela difusão de conhecimento a partir da simples 
observação de um grande mestre jogando. 

Diversos são os exemplos de interlocução do jogo da capoeira com os 
processos educativos formais, portanto, acima destacamos apenas 

alguns, contudo, estes só terão a eficácia desejada no chão da escola, 

na medida em que esta se transforme numa espécie de extensão da 
própria comunidade, contextualizado conteúdos e atuando de forma 

fluida e dinâmica em favor dos anseios de cada tempo histórico. 
Sonhamos com a capoeirização da escola, pois estamos cansados da 

inoperância transformadora da escolarização da capoeira. 
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